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filósofos, p e n s a d o r e s y t a m b i é n p r o f e s o r e s d e f i losofía e n n u e s t r a A m é r i e a . Q u e h a ­
c e r difícil y t a m b i é n p e l i g r o s o p e r o neces^u'io si q u e r e m o s q u e la f i losofía — c o n ­
c i e n c i a cr í i c a — e s t é al s e r v i c i o d e un p u e b l o . 

M . D E L S C H I L A R D I D E B . Í R C E N A 

J O S É L U I S A Ü E L L A N , La idea de América: origen y evolución. C o l e c c i ó n F u n d a ­
m e n t o s , N'.' 2 3 , E d i c i o n e s I s l m o , Madrid^ 1 9 7 2 , 2 4 6 p p . 

E s t e l ibro h a sido i5rc])arailo c'omo u n a g u í a p a r a e l e s t u d i o d e los c o n c u ­
r rentes a u n c u r s o d i c t a d o p o r el a u t o r e n l a F a c u l t a d d e F i l o s o f í a y L e t r a s d e 
la U n i v e r s i d a d d e M a d r i d , y prel<'tide d a r l íneas d i r e c t r i c e s p a r a la c o m p r e n s i ó o 
d e e s t e p r o b l e m a , s o b r e las c u a l e s i>ui'da\i d e s a r r o l l a r s e u l t e r i o . e s t r a b a j s d e i n v e s ­
t i g a c i ó n . E n e l .capítulo t)riuiei-;i eiieuai.lr.i l'a i n v e s f g a a i ó n s o b r e \a i d e a d e A m é ­
r ica e n el m a r e o t e ó r i c o d e la n u e v a disc i i i l iaa " H i s t o r i a d e las i d e a s " , d e b i é n d o s e 
t e n e r e n c u e n t a s u d i f e r e n c i a con la l l i s lor ia f i losóf ica p r o p i a m e n t e d i c h a . E n el 
s e g u n d o a n a l i z a e l o r i g e n d e la i ia labia " A m é r i c a " p a r a d e s i g n a r u n a e n t i d a d 
g e o g r á f i c a e h i s t ó r i c a d e t e r m i u a d a , lo q\ie le p e r m i t e r a s t r e a r los c a r a c t e r e s inic ia les 
d e la c o l o n i z a c i ó n e s p a ñ o l a , p a r a p o s l e r i o n n e n t e dis t inguir los d e los q u e a c o m ­
p a ñ a r o n la m a r c h a d e los ('olouus en A m é r i c a d e l N o r t e . E s así c o m o q u e d a n 
c a r a c t e r i z a d a s d o s c u l t u r a s y d o s Inuiieidiies, h e c h o q u e d e b e r á t e n e r s e e n c u e n t a 
p a r a s o p e s a r la tesis del a u t o r , segi'iu la c u a l n o e x i s t e u n a a u t é n t i c a u n i d a d 
p o l í t i c a en A m é r i c a , lo cual no iuiipide ciiie h a y a sí, u n a c i e r t a u n i d a d h i s t ó r i c a 

q u e n o c i e r r a d e l t o d o la i>ucrla a i i n n evi'ntual u n i d a d c o n t i n e n t a l , p e r o q u e 
n u n c a p o d r í a h a c e r s e c o n d e s c o n o e l u i i í a i l o de es tos p r o f u n d o s c a r a c t e r e s d i f e r e n ­
c ia les q u e , c o m o es l ó g i c o , c a d a |)Hile dilie t r a t a r d e m a n t e n e r p u e s c o n s t i t u y e n 
su i d e n t i d a d m i s m a . E n e l c a p í t u l o q u i u l o eeulra su c o n s i d e r a c i ó n e n l a i d e n t i d a d 
h i s p a n o a m e r i c a n a , c o m o u n a siunii d e i'ii;;a\'iK y e s f u e r z o s p o r l o g r a r u n a t o m a 
d e c o n c i e n c i a i n i c i a d a m u y tempiiuiauK 'ule y c u y o s h i t o s , q u e se e x p o n e n s e g u i -
d .amente , s e r í a n e n g r a n d e s r a s g o s : el ili\isn)o, la r e a c c i ó n ant ipos i t iv is ta , l a 
i n f l u e n c i a o r t e g u i a n a y l a d e C a o s . El piolewir A b e l l á n i n t e r p r e t a q u e e l p o s i t i ­
v i s m o f u e la p r i m e r a i d e o l o g í a d e i|ue •:<• VMIÍI ron los a m e r i c a n o s p a r a t o m a r l a 
c o m o p r o p i a y d i f e r e n c i a r s e así d e lii iiilluiii esi 'oláslica y t r a d i c i o n a l i s t a q u e los 
l i g a b a a E s p a ñ a , y q u e d e t e r m i n ó ION eiumliK's (|u(̂  a s u m i ó e s t a p r i m e r a e t a p a 
d e l p a n s a m i e n t o blsp.moameiricMnu; nenilm/o de l u i a cosmovislém teoeóntrioa' , e l 

l i b e r a l i s m o p o l í t i c o y e c o n ó m i c o , el un!uiIIIIMUI nil y la e x a l t a c i ó n d e l i n d u s ­
t r ia l i smo. E s t a p r i m e r a i d e o l o g í a a g í n l l u u u d . uiui vi-/, c u m p l i d a s u f u n c i ó n h i s t ó ­
r ica d e r o m p e r los v ínculos cou el IIUMMICI, -.uliiit los e m b a t e s d e u n a f u e r t e 
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r e a c c i ó n q u e se inic ia c o n el siglo y, e n q u e c o m i e n z a y a a p l a n t e a r s e l a i d e n t i d a d 
d e lo a m e r i c a n o c o m o t e m á t i c a c o n s t a n t e y c o n e n f o q u e s p e r s o n a l e s m u y val iosos , 
c o m o el d e R o d ó . L a i n f l u e n c i a d e O r t e g a , a n a l i z a d a en el c a p í t u l o s é p t i m o , f u n ­
d a m e n t ó u n m o v i m i e n t o d e h i s t o r i a d e las i d e a s , a u n q u e n o t a n t o p o r sí m i s m o , 
c u a n t o p o r la i n f l u e n c i a d i r e c t a d e J o s é G a o s . 

L a hisi'oria d e las i d e a s en h-si:)an;)améi i c a ü o n e c o m o piÍM la f g u r a s e ñ e r a 
a J o s é G a o s , a u t o r m u y c a r o a A h e l l á n , y a c u y a a l b o r d e d i c a el s i g u i e n t e c a p í t u l o . 
G a o s , a lo l a r g o d e sus t a r e a s e n el S e m i n a r i o q u e dir igía , f u e f o r m a n d o jóvenes 
a q u i e n e s i m p u l s ó e n la b ú s q u e d a d e l hi lo e x p l i c a t i v o d e la t r a d i c i ó n a m e r i c a n a . 
F u e t a m b i é n q u i e n p r i m e r a m e n t e s e ñ a l ó los p e l i g r o s y los e r r o r e s d e l m o v i m i e n t o 
q u e ihaJbía ooíilribuid.o a c r e a r . R a d i c a d o e n Mcx' . ioo, roconioce il-o l u u d i o (pi? d e b o 
í> ese p a í s q u e sa lvó s u v i d a i n t e l e c t u a l , y p a g ó e n p a r t e e s a d e u d a , s e g ú n sus 
p r o p i a s p a l a b r a s , c o n la dedie: ' .ción c o n s t a u t e a la h i s t o r i a d e las ideas d e M é x i c o . 
Y e n c u a n t o a las m u y c e r t e r a s p u n t u a l i z a c i o n e s q u e o p u s o e n s u m o m e n t o al 
e n t u s i a s m o p o r " l o " m e x i c a n o y " l o " a m e r i c a n o c o m o t e m á t i c a , h a y q u e r e c o n o c e r 
.su insistonicia on prcidlatniar q u e si Los amierioaancis hiaoeu a u t é n t i c a f i losof ía , e l la 
s e r á a m e r i c a n a , p o r el e s p í r i t u d e sus c r e a d o r e s y n o p o r i m a t e m á t i c a e s p e c i a l 
a l a q u e d e b i e r a n c o n s t r e ñ i r s e . L a c u e s t i ó n n o e s q u e los a m e r i c a n o s f i losofen 
s o b r e A m é r i c a , sino q u e los a m e r i c a n o s filosofen e n ser io y c o n a u t e n t i c i d a d . Y e s t e 
c o n s e j o d e G a o s d e b e r í a r e p e t i r s e c o n s t a n t e m e n t e arin h o y . 

E n el c a p í t u l o n o v e n o el a u t o r m u e s t r a e s t e s e n t i m i e n t o a u t o c t o n i s t a e n e l 
e n s a y o l i terar io , r e c o g i e n d o n o m b r e s d e m u y d i f e r e n t e s é j j o c a s y iDaíses, d e s d e 
S a r m i e n t o ( c o n Facundo, e n 1 8 4 . 5 ) , p a s a n d o p o r M a r t í n e z E s t r a d a , t a m b i é n a r g e n ­
tino, p e r o c o n t e m p o r á n e o , s i g u i e n d o c o n A l f o n s o R e y e s , m e x i c a n o d e p r i n c i p i o 
d e siglo, O c t a v i o P a z y s u Laberinto de\ la soledad ( 1 9 5 0 ) c o n s i d e r a d o u n o d e los 
libros q u e t o c a m á s h o n d a m e n t e el t e m a . Y p o d e m o s s e g u i r c i t a n d o a R e n e M á r ­
q u e z , L u i s P a l é s M a t o s , L u i s C a r d o z a y A r a g ó n , B e n j a m í n " S u b c r c a s e a u x , L i u s 
D i u a n d , V í c t o r A n d r é s B e l a ú n d e , R a ú l H a y a d e la T o r r e , J o s é C a r l o s M a r i á t c g u i 
y o t ros m á s q u e o m i t i m o s e n r a z ó n d e l a b r e v e d a d d e u n a r e s e ñ a , p e r o q u e 
d e m u e s t r a n los a m p l i o s c o n o c i m i e n t o s d e A h e l l á n s o b r e e l e n s a y i s m o a u t o c t o n i s t a 
a m e r i c a n o . 

E n e l E p í l o g o s e r e s m n e n los c a r a c t e r e s qiie h a n ido a p a r e c i e n d o a lo h a g o 
ele la o b r a , y q u e el a u t o r v e e m p a r e n t a d o s d i r e c t a m e n t e c o n la t r a d i c i ó n e s p a ­
ñola d e la q u e ser ía suic idio his tór ico q u e r e r s e d e s e n t e n d e r á E s t o s d o s r a s g o s f i m d a -
uientales s o n : e l s e n t i m i e n t o d e c o n t i n u i d a d c o n la c u l t u r a e s p a ñ o l a q u e e v i d e n c i a n 
los m á s valiosos p e n s a d o r e s a m e r i c a n o s y s u t e n d e n c i a a i m h u m a n i s m o r e a l . Sólo 
c o n t i n u a n d o c o n e s a v e t a e n c o n t r a r á A m é r i c a h i s p a n a los v e r d a d e r o s m o t i v o s d e 
i d e n t i d a d y imión q u e e s t á b u s c a n d o d e s d e los t i e m p o s d e B o l í v a r y d e las 
e n c e n d i d a s f rases d e J o s é M a r t í . 

C i e r r a el l ibro u n a t a b l a c r o n o l ó g i c a d o n d e e n f o r m a p a r a l e l a se c o m p a r a n 
tos h e c h o s his tór ico-pol í t icos , la c u l t u r a y las c o n t r i b u c i o n e s a la i d e a d e Am.érica , 
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d e s d o 1 4 9 2 a 1 9 7 0 . C o m o g u í a d e t r a b a j o y o r i e n t a d o r e n a l g u n a s d i r c e c i o n e s d e 
investigación^ q u e p o r s u p u e s o p u e d e n a m p l i a r s e , y ai'm discut i rse y r e d i f i carse , 
r e s u l t a u n a o b r a d e i n n e g a b l e in terés . 

C E L I N A A . L E R T O N A M E N D O Z A 

D A N I E L E . Z A L A Z A U : Libertad y Creación cn las ensayos de Alejandro Korn. E d i ­

c i o n e s N O E . B u e n o s Aires , 1 9 7 4 . 

E l a u t o r , e g r e s a d o d e la U n i v e r s i d a d ISÍacional d e C u y o en F i l o s o f í a y d o c t o r 

en l a e s p e c i a l i d a d en la UniviTsi ly oí l ' i t l sburgh, d e f i n e s u o b r a c o m o " u n 

e s t u d i o d e l a o b r a d e A l e j a n d r o Korn . a n a l i z a d a en sus t r e s i d e a s f u n d a m e n t a l e s : 

" l i b e r t a d " , " A c c i ó n " y " c r c : u - i ó n " . Sin i n i b a r g o , e l c o n t e n i d o d e la mi .sma e x c e d e 

los l í m i t e s d e e s a d e f i n i c i ó n inciluyendo nna " S í n t e s i s b i o g r á f i c a " a j u s t a d a y 

s u b s t a n c i o s a , u n a " E v o l u c i ó n (le,l |ii'n';:iniierito d e K o r n " , q u e a b a r c a t o d o u n 

c a p í t u l o , al igual q u e las "(Imi: Insidiies", e n s a y o inoluye , a d e m á s , la p u b l i c a ­

c i ó n d e u n b r e v e e s c r i t o íneonclnsií , " M i í T o d o " , d e K o r n , q u e s e m a n t e n í a 

h a s t a l a f e c h a i n é d i t o . 

E n e l c a p í t u l o p r i m e r o "l'',voUii- i")n del in^nsamiento d e K o r n " , a n a l i z a la o b r a 

d e K o r n a t e n d i e n d o a l a s i g n i e n l e s u b d i v i s i ó n : 1 . E s c r i t o s m é d i c o - p s i q u i á t r i c o s . 

2 . T r a b a j o s l i t e r a r i o s . 3 . Arl íeulos s o b i e l i m a s univers i tar ios , p r i n c i p a l m e n t e so­

b r e la R e f o r m a U n i v e r s i t ; u i a , y -I, lv;en|os fi losóficos. E n las p r i m e r o s d e s c u b r e 

Z a l a z a r u n a e v o l u c i ó n e n ivl pensiuuleuhi «le Korn d e s d e u n a p o s i c i ó n pos i t iv is ta -

c ient i f i c i s ta y m a t e r i a l i s t a h a c i a olni d e « a r á e t e r s o c i a l , q u e t i e n e e n c u e n t a el 

a m b i e n t e y las c o s t u m b r e s y no :in\o la e o n s t i t u c i ó n f ís ica d e l i n d i v i d u o . T a l 

e v o l u c i ó n s e p r o d u c e e n Koiu <-iitii' lUOU v 1 9 1 4 . L o s t r a b a j o s l i te rar ios dennues-

t r a n t a m b i é n u n a e v o l u c i ó n demle ,\ n a t u r a l i s m o , af ín c o n e l p o s i t i v i s m o y 

c i e n t i f i c i s m o h a c i a corrieuli 'S nuevan en l i lera tura , a u n q u e Z a l a z a r n o a c e p t e 

q u e K o r n h a y a e n t r a d o al ¡<Iriili,'au(i i-u l l i e í a l u r a . E n los escr i tos s o b r e la R e f o r m ' i 

U n i v e r s i t a r i a m u e s t r a K o r n uu iile|iMuienin d i l pos i t iv ismo q u e s e t r a n s f o r m a en 

a n t a g o n i s m o . E s i n t e r e s a u l e la leiilit d e 7,iiJa/,ar, en la q u e r e b a t e l a d e A l b e r i n i , 

r e s p e c t o d e l a é p o c a en (pie Koin ei ei , . a Kruit. 

En l a ú l t i m a p a r t e d e esli' i M|IÍIUII> inmliv.a Z a l a z a r las inf lueneias f i losóf icas 

s o b r o K o r n , e x t e n s a m e u l c ; Kaul. ,'1, I . , I|Huliauer , E s p i n o z a , N i e t z s o h e , B e r g s o n , 

Diilthey, A l b e r d i y el pos i t iv ismo, Mmi , \ i I MK-ialismo y, f i n a l m e n t e , e l m i s t i c i s m o . 

E l c a p í t u l o I I e s t á d e d i e m l n ,il ,ui,,|e.|,. del c o n c e p t o d e " l i b e r t a d " . " L a c o n ­

c e p c i ó n d e la l i b e r t a d en Koiu i'.itn , i l i id/íl i i j <le ila a n t i n o m i a l i b e r t a d - n e c e s i d a d , 

q u e se m a n i f i e s t a e n la euuelrin u . i |.,,. ,li\,|,:a.s c o n n o t a c i o n e s q u e d i c h o s t é r -


